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RESUMO  

A água é um recurso natural indispensável à sobrevivência humana, da fauna, da flora e para o 

desenvolvimento de atividades econômicas. Infelizmente, os recursos hídricos estão limitados e 

exauridos por causa da ação antrópica que degrada a qualidade da água e prejudica os ecossistemas. 

No processo de conscientização ambiental, as escolas desempenham um papel fundamental para a 

sensibilização das crianças quanto ao meio ambiente, tornando-as cidadãs conscientes de seus atos. 

Nesse contexto, objetivou-se a promoção de ações ambientais com alunos do Ensino Fundamental de 

uma escola particular na zona urbana do município de Breves através da confecção de maquetes que 

permitiram que o processo de ensino-aprendizagem fosse eficaz e significativo, uma vez que foram 

importantes ferramentas de metodologia ativa de Educação Ambiental para despertar, nos estudantes, 

a criativade, a inovação e atitudes sustentáveis e materializar através de formas tridimensionais os 

principais assuntos abordados sobre a temática da água. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Recursos Hídricos. Sustentabilidade. Ensino Fundamental. 

 

ABSTRACT 

Water is a natural resource that is essential for the survival of humans, fauna, flora and the development 

of economic activities. Unfortunately, water resources are limited and depleted due fo human action 

that degrades water quality and harms ecosystems. In the process of raising environmental awareness, 

schools play a fundamental role in raising children’s awareness of the environment, making them 

citizens who are aware of their actions. In this context, the objective was to promote environmental 

actions with elementary school students from a private school in the urban area of the municipality of 

Breves through the creation of models that allowed the teaching-learning process to be effective and 

meaningful, since they were important tools of active methodology of Environmental Education to 

awaken creativity, innovation and sustainable attitudes in students and to materialize through three-

dimensional forms the main topics addressed on the theme of water. 

 

Keywords: Environmental Education. Water Resources. Sustainability. Elementary Education. 

 

RESUMEN 

El agua es um recurso natural esencial para la supervivencia de los seres humanos, la fauna, la flora y 

el desarollo de las actividades económicas. Desafortunadamente, los recursos hídricos son limitados y 

se agotan debido a la acción humana que degrada la calidad del agua y daña los ecosistemas. Em el 

proceso de sensibilización ambiental, la escuela juega un papel fundamental al sensibilizar a los niños 

hacia el medio ambiente, convirtiéndolos en cuidadanos conscientes de sus acciones. En este contexto, 

el objetivo fue promover acciones ambientales con estudiantes de la educación fundamental de una 

escuela particular del área urbana del municipio de Breves a través de la creación de modelos que 

permitieran el proceso de enseñanza-aprendizaje fuera efectivo y significativo, ya que fueron 

herramientas importantes de la metodología de Educación Ambiental activa para despertar, en los 

estudiantes, la creatividad, la innovación y actitudes sustentables y materializar a través de formas 

tridimensionales los principales asuntos abordados sobre la temática del agua. 

 

Palabras clave: Educación Ambiental. Recursos Hídricos. Sostenibilidad. Educación Elemental. 

  



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.11, p.1-17, 2025 3 

1 INTRODUÇÃO 

O arquipélago fluvio-marítimo do Marajó na costa do Pará é um ambiente diverso, tanto do 

ponto de vista ambiental quanto cultural. Atualmente, essa região já sofre com os impactos das 

mudanças climáticas, como a erosão e o avanço do mar (OLIVEIRA et al., 2025). Ambientalistas já 

notaram a presença de gaivotas que são aves marinhas, logo a água está mais salgada que antes no 

Marajó. As famílias extrativistas, também, já percebem a diminuição da quantidade de açaí, queda da 

produção de camarão e mudanças nos períodos de safra e os cientistas alertam que conjunto de ilhas, 

como o Marajó, têm uma probabilidade maior de ficarem submersas caso a temperatura continue 

aumentando (LOURENÇO, 2023).  

O Arquipélago do Marajó é um território altamente ameaçado no século 21. O racismo 

ambiental, a poluição dos rios, as queimadas criminosas, os conflitos de terra, a mineração e o 

desmatamento ilegal põem em risco a biodiversidade e a população, devido à extinção de espécies 

vegetais e animais, à migração de ribeirinhos dentro do próprio território e à perda das ilhas. Nota-se, 

portanto, a importância da proteção e da conservação do território e de suas comunidades, sendo uma 

das alternativas o acompanhamento de mudanças climáticas por mapeamento com indicadores 

climáticos (PEREIRA, 2024). 

A água de boa qualidade é aquela que atende aos padrões estabelecidos para diversos 

parâmetros físicos, químicos e biológicos, contudo, a crescente degradação da qualidade da água 

superficial é uma realidade preocupante no Marajó, devido as atividades antrópicas próximas aos rios 

sobretudo ao descarte inadequado de resíduos e lançamento de efluentes no corpo hídrico (MEIRELES 

et al., 2024). A grande disponibilidade de água típica deste região, também, propicia na proliferação 

de insetos e o lixo acumulado em terrenos ou embaixo das moradias podem ser potenciais criadores 

destes vetores. A alta proliferação de insetos, os serviços públicos deficientes e a urbanização 

desordenada são fatores de risco para considerar o Arquipélago do Marajó como uma área endêmica 

da malária (XISTO et al., 2018). 

O saneamento é um indicador de desenvolvimento humano e seu grau de deficiência determina 

tanto a sede de justiça social quanto à degradação de uma sociedade. A universalização do acesso aos 

serviços de saneamento apresenta-se como uma condição “sine qua non” para o desenvolvimento 

sustentável. Todavia, no Arquipélago do Marajó, o acesso à água segura para o consumo humano é a 

maior necessidade atual da população marajoara (ROCHA, 2023). Segundo Gallo (2015), “uma coisa 

é certa: esta água é um perigo!” 

Um levantamento inédito apontou que 398 escolas municipais no Arquipélago do Marajó, no 

Pará, não dispõem do mínimo de saneamento básico necessário para atender, aproxidamente, 15 mil 
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estudante nessa região. Os dados são do projeto Saneamento nas Escolas: Piloto – Ilha do Marajó, da 

ONG Habitat para a Humanidade Brasil (D’ALMEIDA, 2024). 

Em virtude dos dados apresentados acima, é essencial que o processo educativo passe a ser 

sustentado pelo relacionamento pessoal do professor, que desempenha o papel de facilitador para 

encontrar maneiras dinâmicas que trabalhem questões que estão presentes no dia a dia do aluno e 

despertem a sua curiosidade, com os estudantes, que precisam desenvolver habilidades e competências 

que resultem no interesse em aprender e torne o processo de ensino-aprendizagem mais efetivo e 

significativo (BARRETO et al., 2024). Por causa disso, no Ensino de Ciências, os professores buscam 

metodologias para dinamizar suas aulas, promovendo estímulos no educando para o desenvolvimento 

do seu pensamento crítico, por meio do uso do processo de investigação dos conceitos científicos, 

permitindo a eles serem protagonistas do processo de aprendizagem (CRUZ, 2024). Dessa forma, as 

escolas são um reflexo da sociedade por ser um instrumento de formação cidadã, de desenvolvimento 

social e de inovação (CAFFAGNI, 2024). A compreensão desse papel das escolas é importante ao 

considerar a implementação de novas abordagens educacionais, como as metodologias ativas 

(MARQUES et al, 2021). 

As metodologias ativas apresentam grandes potencialidades para atender às demandas da 

Educação atual, pois estas estimulam a autonomia e o protagonismo dos alunos, fazendo com que o 

aprendizado ocorra de forma colaborativa e interdisciplinar, associando o conceito à experimentação 

ao considerar a realidade do aluno e da escola e proporcionando aos estudantes caminhos que lhes dê 

condições de pensar de maneira lógica sobre os fatos do cotidiano, bem como resolver problemas 

práticos; tais habilidades intelectuais serão valiosas para qualquer tipo de atividade que venha a 

desenvolver durante sua vida (SILVA e PIMENTEL, 2024). 

O uso das metodologias ativas para a Educação Ambiental, com foco na cooperação para uma 

sociedade mais justa e sustentável, permite ampliar a visão quanto às degradações ao meio ambiente 

provocadas por ações antrópicas destrutivas, que vêm ocorrendo ao longo do tempo (SANTOS et al., 

2024). Além disso, as metodologias ativas incorporam abordagens inovadoras que permitem os alunos 

se envolverem de maneira engajada, eficaz e inspiradora para a compreensão de que a preservação 

ambiental é essencial para garantir a qualidade de vida para gerações presentes e futuras 

(LAUBENSTEIN et al., 2024). 

O uso de metodologias ativas potencializa o processo de aprendizagem sobre manejo e 

preservação do solo e da água, permitindo ampliar a compreensão do mau uso desses recursos naturais, 

suas intecorrências com as mudanças climáticas e de suas práticas conservacionistas (ELESBON et 

al., 2024). Uma metodologia ativa que pode ser empregada para a compreensão do uso do solo, dos 
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recursos hídricos e seus impactos é a confecção de maquetes, que propicia o conhecimento da realidade 

local a partir da espacialização dos eventos e de uma abordagem interdisciplinar (FACCO et al., 2021). 

Neste contexto, a oferta de oficinas de construção de maquetes como metodologia ativa para a 

compreensão da importância dos recursos hídricos surge como uma prática educativa potencializadora 

para re(significar) processos educacionais que garantam, aos estudantes, autonomia e construção 

colaborativa de saberes, atendendo um ensino de qualidade e a educação libertadora e 

problematizadora proposta por Paulo Freire. Assim sendo, o presente trabalho objetiva o debate e a 

construção supervisionada de maquetes, por alunos do Ensino Fundamental de uma escola particular 

do município de Breves, Arquipélago do Marajó, que retratam a importância da água, de suas 

problemáticas e de suas formas de tratamento. 

 

2 METODOLOGIA 

O estudo apresenta aspectos inerentes a uma pesquisa qualitatitva que é uma abordagem 

essencial na investigação científica, que se concentra na compreensão profunda e interpretação dos 

fenômenos estudados, explorando a complexidade e riqueza dos contextos sociais, culturais e 

individuais (GUERRA et al., 2024). 

O estudo é uma pesquisa de campo oriundo de uma oficina de Educação Ambiental, aplicada 

no Colégio Núcleo de Excelência Marajoara (NEM), localizado na zona urbana do município de 

Breves, Arquipélago do Marajó. A instituição é reconhecida por sua dedicação em promover uma 

educação que abrange diversos aspectos da vida e busca, constantemente, proporcionar vivências e 

aprendizados significativos aos estudantes, incluindo a conscientização ambiental como parte essencial 

do currículo. O público participante foi composto por 17 crianças (8 meninos e 9 meninas), do 6º Ano, 

do turno matutino. A pesquisa foi desenvolvida de agosto a outubro de 2024. 

A metodologia do trabalho dividiu-se em cinco etapas: problematização, pesquisa bibliográfica, 

sensibilização, construção de maquetes e entrevista com os participantes.  

Na primeira etapa, intitulada Problematização, foi realizado um momento de debate com os 

alunos pertencentes ao 6º Ano do Ensino Fundamental do Núcleo de Excelência Marajoara (NEM), no 

município de Breves, Arquipélago do Marajó, gerando perguntas norteadoras, buscando compreender 

o conhecimento inicial sobre: a geografia da messoregião, lixão, chorume, contaminação, captação da 

água da chuva, tratamento da água e outros temas. O ensino por meio de conhecimentos prévios dos 

alunos é uma ferramenta elementar que tem se revelado motivadora e promissora, uma vez que o 

processo de ensino-aprendizagem tem permitido uma vivência mais concreta e significativa dos 

conteúdos propostos em sala de  aula (PAULI e LÜDKE, 2022). 
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Na segunda etapa, realizou-se uma pesquisa bibliográfica sobre a problemática dos impactos 

ambientais e da influência deles na qualidade da água para o consumo da população brevense, bem 

como a geografia do município de Breves. Após a segunda etapa, avançou-se para o momento de 

sensibilização que consistiu em um momento onde o facilitador buscou despertar a sensibilidade das 

crianças em relação ao meio ambiente e à sociedade, bem como incentivar a responsabilidade 

socioambiental, de cidadania e de valorização dos recursos naturais conforme afirma Gomes et al., 

2024. 

Na etapa da sensibilização, foram realizadas aulas expositivas e até apresentações de filmes 

como “Ainbo-A guerreira da Amazônia” e “Dona Raimundinha do Rio Tapajuru” onde foram 

abordados assuntos químicos e socioambientais, como o conceito de substâncias químicas e suas 

propriedades, benefícios, tratamentos, importância e impactos da água para o meio ambiente.  

Progrediu-se para a quarta etapa referente à construção de maquetes a respeito da importância 

dos recursos hídricos no Arquipélago do Marajó. A maquete escolar é um recursos pedagógico 

utilizado pelos professores para facilitar a aprendizagem das crianças e dos jovens, pois ajudam a 

simplificar temas de maior complexidade, auxiliando os alunos a visualizarem o tema objeto da aula 

de forma mais concreta, prática, lúdica, interativa e interessante (MAIA, 2022).  

Os modelos de maquetes construídas foram sugeridas pelos alunos no decorrer da pesquisa. É 

importante ressaltar que, durante esse processo, os discentes foram divididos em duplas ou trios e 

auxiliados pela professora do NEM com relativamente experiência na área de pesquisa. Na confecção 

das maquetes, utilizou-se os seguintes materiais: isopor, cola de isopor, tubos, conexões de PVC, 

pincel, tinta de tecido, estilete, palitos de madeira, tubo de caminhada de água transparente, tinta 

corante de roupas, papel A4, dentre outros. A apresentação das maquetes foi no dia 04 de outubro em 

uma feira científica organizada no NEM para a socialização das temáticas relacionadas ao meio 

ambiente por todos os alunos do Ensino Fundamental, uma vez que é comemorado o Dia da Natureza 

nesta data. 

Após a elaboração das maquetes, entrevistou-se os alunos participantes da construção sobre 

conhecimentos e experiência adquiridos sobre o tema estudado. A entrevista deu-se por meio do relato 

pessoal das experiências vivenciadas durante a confeção das maquetes, através de um roteiro de 

entrevistas semiestruturado. No questionário, as questões norteadoras foram: “A água na sua casa é de 

boa qualidade?”, “A qualidade na sua escola é de boa qualidade?”, “O que você entende por 

preservação da água?”, “O que você entendeu sobre as etapas de tratamento de Estação de Tratamento 

da água?”, “Você considera eficiente o tratamento da água na sua cidade?”, “Por que a utilização das 

maquetes foi importante para o seu aprendizado?”. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi possível perceber que os alunos ficaram entusiasmados ao saber que sairiam da rotina do 

ensino tradicional e mecanicista para um ambiente de aprendizagem onde eles se sentiriam à vontade 

para explorar, experimentar, questionar e criar as maquetes que retratavam a sua realidade e 

importantes formas de conservação ambiental.  Observou-se que, durante a confecção das maquetes, 

os alunos debateram entre si apontamentos feitos em sala de aula e iam dividindo suas falas. Para 

Manfio (2021), “Para pensar em uma educação mais rica e interessante é fundamental contextualizar 

o espaço no campo escolar, já que o espaço é chão de aprendizados desde a infância da criança até a 

sua formação total e permite a criação de um sujeito crítico e humano.”  

Urge dizer que, também foi constatado que, nesse momento de construção, os estudantes foram 

ganhando autonomia e cada vez menos pedindo ajuda da professora do NEM e da equipe da oficina 

da Educação Ambiental. Para Debus (2019), “o estudante na perspectiva da autonomia e da 

emancipação é um sujeito histórico ativo, que tem diante de si a possibilidade de direcionar o sentido 

de sua própria vida. Este princípio estabelece um processo de ensino-aprendizagem mais justo e 

igualitário.” Os resultados da confecção das maquetes foram apresentados em uma feira científica. A 

primeira maquete (Figura 1) é um esquema representativo que permitiu refletir na importância do ciclo 

hidrológico para a proteção e restauração de ecossistemas, o desempenho do papel importante no 

sistema climático global, a gestão sustentável dos recursos hídricos e auxiliou na compreensão de 

alguns conceitos como os estados físicos (líquido e gasoso) e as etapas do ciclo da água (evaporação, 

transpiração e precipitação). 

 

Figura 1- Maquete de representação do ciclo hidrológico. 

 
Fonte: Autores, 2024. 

 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.11, p.1-17, 2025 8 

A segunda e a terceira maquetes (Figura 2) permitem visualizar o fluxo dos rios e o papel 

valioso da cobertura vegetal para regular o fluxo de água em uma bacia hidrográfica, uma vez que 

aumenta o armazenamento, reduz a erosão e a sedimentação dos cursos d’água, diminui o risco de 

inundações e melhora a qualidade da água. Além disso, essas maquetes foram fundamentais para 

trabalhar o conceito de matas ciliares que são importantes para a proteção e a preservação dos cursos 

d’água porque a vegetação absorve nutrientes essenciais para a manutenção do ciclo hidrológico e 

auxiliar o solo a captar contaminantes químicos antes de atingir os lençóis freáticos. 

 

Figura 2- Maquetes para representar a importância da bacia hidrográfica no Marajó e das matas ciliares. 

 
Fonte: Autores, 2024. 

 

A quarta maquete (Figura 3) representa a importância da captação da água da chuva para o 

saneamento básico, uma vez que traz inúmeros benefícios para a gestão da cidade, sua indústria e dos 

cidadãos como a expansão do turismo, a preservação ambiental, a diminuição do atraso escolar, a 

redução da mortalidade infantil, entre outros. 
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Figura 3- Maquete de representação de sistema de captação da água. 

 
Fonte: Autores, 2024. 

 

Conforme dados da Fundação Amazônia de Amparo a Estudos e Pesquisas (FAPESPA) e do 

Instituto Trata Brasil apresentados pela jornalista Azevedo (2025), a população marajoara vive uma 

realidade alarmante e pode dizer que está isolada do restante do Brasil porque 68,6% têm déficit de 

água tratada, 88,2% não tem acesso ao esgoto e somente 0,62% possui índice de tratamento de esgoto 

referido à água contaminada. Além disso, doenças de veiculação hídrica, como a hepatite A, são 

desafios socioeconômicos persistentes no Marajó porque a logística é complexa, há variação de 

condições climáticas e acesso restrito e precário aos serviços de saúde (SILVA et al., 2024b). Por isso, 

é de suma importância conscientizar as crianças e suas famílias para o uso racional da água e de um 

eficaz saneamento básico para a qualidade de vida. 

A quinta maquete (Figura 4) representa uma maquete de uma Estação de Tratamento da Água 

(ETA). Através dela, procurou-se explorar, na prática, os processos de coagulação, floculação, 

decantação, filtração e tratamento. Essa forma lúdica e visual de conhecimento foi importante para as 

crianças entenderem a dimensão da riqueza desse recurso e de economizar água em ações simples do 

cotidiano como utilizar, adequadamente, a torneira na lavagem das mãos, além de que é importante 

cuidar bem desse recurso natural para que não haja escassez no futuro.  
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Figura 4- Maquete de representação de Estação de Tratamento da Água (ETA). 

 
Fonte: Autores, 2024. 

 

Com relação aos dados coletados da análise dos questionários pelas respostas dos alunos, 14 

estudantes (82,4% dos entrevistados aproximadamente) responderam que a água em suas residências 

não possui boa qualidade. Essa resposta é condizente com a falta de saneamento básico ser uma 

problemática muito antiga no município de Breves, sendo que o principal problema é a escassez de 

água potável tanto que alguns bairros não possuem nenhuma rede de água e os moradores são 

obrigados a buscar outras formas de abastecimento (CARDOSO et al., 2021).  

Quanto indagados sobre a qualidade da água no ambiente escolar, todos os entrevistados 

dizeram ser de boa procedência. Essa resposta foi surpreendente pelo fato de ser contraditória à 

realidade da maioria das escolas no Arquipélago do Marajó porque 93% das escolas não têm 

abastecimento público de água para consumo humano e uso geral, e 60% não contam com nenhum 

sistema de tratamento de esgoto (COELHO, 2024). Muitos moradores no Arquipélago do Marajó 

utilizam a água proveniente dos rios em suas residências e ela não é de qualidade, mas há a expectativa 

dessa realidade mudar através de projetos como “Sanear Marajó Socioambiental” (IEB, 2024). 

Com relação à pergunta “O que você entende por preservação da água?”, destacaram-se 

respostas como “é não jogar papel, garrafas de plástico, latas e qualquer tipo de lixo na rua e nos rios, 

evitando entupir os bueiros”, “desligar as torneiras quando estiver escovando os dentes” e “não 

queimando as árvores porque elas são importantes para o processo do ciclo da água.”. Percebeu-se que 

estimular o protagonismo infantil na conscientização dos recursos hídricos é importante porque 

atitudes simples têm um grande diferencial a evitar, por exemplo, doenças como dengue, zika vírus e 

febre chikungunya, advindas do mosquito Aedes aegypti que utilizam locais de água parada e sem 
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tratamento para a proliferação dessas doenças epidemiológicas (BESSE, 2016). Além disso, as 

queimadas têm um grande impacto direto e significativo nos recursos hídricos porque elas prejudicam 

o ciclo da água ao destruir a vegetação que normalmente absorveria e reteria a água da chuva, 

diminuem a recarga dos aquíferos, afetam a disponibilidade de água subterrânea e afetam a umidade 

também (ROBLES, 2024). 

Com relação à pergunta ‘O que você entendeu sobre sobre as etapas da Estação de Tratamento 

da Água?”, destacaram-se respostas como “ajudam na eliminação a eliminar substâncias que 

contaminam a água” e “são processos para a purificação da água”. Por isso, ensinar de forma interativa 

e educativa temas como o funcionamento de uma Estação de Tratamento da Água mostra aos 

estudantes a importância do saneamento básico e o impacto desse processo na saúde pública e no meio 

ambiente (TAINAN, 2025). 

Quando indagados sobre a eficiência do tratamento da água na sua cidade, todos os entrevistam 

disseram que não porque a água vem muito amarelada, alaranjada ou marrom, suja, tem muito ferro, 

que até viram água verde na frente de diversas residências. Apesar da cor ser um parâmetro estético de 

aceitação ou rejeição da água, ela também pode indicar o excesso de íons de ferro e manganês. Esses 

metais quando acima dos limites recomendados podem causar depósitos, incrustações nas tubuluações 

e caixas d´água e possibilitam o aparecimento de bactérias ferruginosas nocivas nas redes de 

abastecimento e interferir em processos industriais e na saúde humana (MICRO AMBIENTAL, 2021). 

Sobre a importância da utilização de maquetes no aprendizado sobre a questão da água, 

destacaram respostas como “elas contextualizam o caminho que devemos tomar para a preservação 

desse importante recurso natural”, “abordam diversas temáticas como o lixo, o esgoto, as doenças e a 

água própria para consumo” e “mostram que o ciclo da água tem uma importância significativa para 

todos os seres vivos”. Por isso, Sousa et al. (2019) discorre que as maquetes são importantes 

ferramentas implantadas no ambiente escolar para a fixação e, principalmente, a compreensão dos 

temas propostos. Já, para Moreira (2023), as maquetes são instrumentos motivacionais que ajudam a 

compreender os conceitos de forma mais dinâmica e interessante e são capazes de explicar os 

fenômenos sociais, naturais e culturais de maneira lúdica e eficaz. 

  

4 CONCLUSÃO 

Ao longo desta pesquisa, percebeu-se que as metodologias ativas podem causar um grande 

efeito na educação quando elas são utilizadas e assimiladas, pois contribui para a formação do 

professor reflexivo, que preza pelo diálogo e que é competente para atuar em contextos imprevisíveis 

de aprendizagens, com autonomia para intervir na solução de situações-problema. Por fim, possibilita 
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a consolidação da autonomia dos estudantes e uma nova cultura, alicerçada no progresso da sociedade. 

Neste contexto, as maquetes surgem como recursos didático-pedagógicos que podem ser utilizados 

como mediadores do processo de ensino-aprendizagem para o estímulo ao desenvolvimento da 

percepção espacial dos alunos. 

A construção das maquetes proporcionou, também, o desenvolvimento da conscientização 

ambiental de uma forma lúdico-pedagógica e interdisciplinar, além de uma relevante ferramenta de 

educação ambiental que permitiu os alunos construíssem os seus próprios conhecimentos decorrentes 

das suas vivências adquiridas e do pertencimento ao território marajoara. Portanto, os autores desejam 

que esta pesquisa contribua para uma aprendizagem significativa e na flexibilidade didática para 

aumentar o repertório de estratégias que estimulem habilidades nos estudantes como o protagonismo, 

a autonomia, a proatividade, a cooperatividade e a autoestima.  
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